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“Que me diz do bônus-hora? Ficha de serviço individual, funcionando como valor aquisitivo. O 

verdadeiro ganho da criatura é de natureza espiritual. As aquisições fundamentais constituem-se de 

experiência, educação, enriquecimento de bênçãos divinas” (Nosso Lar – Lição 22).  

 
Analisando a questão evolutiva, desde os seres primários da criação aos seres mais 
purificados, observa-se que a providência divina estimula as criaturas a buscarem formas 
cada vez mais evoluídas, na base das recompensas, evidentemente observado o 
princípio universal que estabelece “a cada um segundo as suas obras”.  
 
A recompensa é apanágio do mecanismo de distribuição divina para que o obreiro se 
sinta estimulado a viver e conviver, no clima favorecido pela lei de evolução. Assim, 
podemos perceber que enquanto o ser inferior, do ponto de vista físico, é recompensado 
pelo alimento, o espírito puro, do ponto de vista espiritual, é recompensado pela felicidade 
plena. A recompensa é diferente para cada obreiro, mas baseada no mesmo critério de 
amor que regula o crescimento espiritual das criaturas.  
 
No plano físico, o operário é recompensado pelos vencimentos, mas, também, pelo prazer 
de realizar o seu trabalho, assim como o médico é recompensado pela alegria de ver 
restabelecida a saúde de seus pacientes. Da mesma forma, na realidade espiritual, cada 
ser é recompensado pela providência divina diante de seu trabalho, segundo seu 
merecimento ou necessidade. Não existe ninguém que fique esquecido das recompensas 
divinas, e poderíamos dizer que até mesmo na realização do mal, Deus permite, mesmo 
que temporariamente, que a criatura se veja recompensada pelas consequências do 
próprio mal, mas, nesse caso, para que o mal seja veículo de experiências. 
 
Em qualquer situação, a criatura humana aprende a valorizar as próprias aquisições 
sabendo que o seu crescimento espiritual é medido pelas horas de trabalho no bem, pelas 
experiências adquiridas e por sua transformação moral, o que equivale a dizer que as 
recompensas divinas acompanham sempre o Espírito humano, e representam a medida 
justa, percebida pelo Espírito, como a expressão de maior valor adquirida na 
contabilidade divina, a preço de lágrimas, suor e de muito trabalho.  
 
Assim, enquanto o Espírito dorme em expressões inferiores de sua personalidade, as 
recompensas representam, apenas, a gratificação pelo serviço realizado, sem maiores 
expressões e significados perante seu crescimento espiritual, mas quando o Espírito já se 
sente acordado para as realidades espirituais, as recompensas passam a representar a 
alegria pelo dever cumprido, no clima da felicidade perante a própria consciência. 
 
Portanto, tem razão a espiritualidade quando se refere ao processo de recompensa em 
Nosso Lar, na forma de registros individuais, funcionando como valor aquisitivo, e tudo 
isso, no sentido de valorizar as expressões de serviço ao bem comum e gratificar todo 
esforço individual, na edificação do Reino de Deus, na Terra ou mais além, para 
continuidade do trabalho do Cristo, hoje e sempre.  
 
 
 
 


